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    INTRODUÇÃO PRIMEIROS MOMENTOS OU REFLEXÕES INICIAIS




    A pesquisa intitulada “O trabalho de professores não indígenas de Matemática no contexto da escola Indígena: olhares para as (im)possibilidades de bem-estar/mal-estar docente” integra a linha de pesquisa “Práticas Pedagógicas e suas Relações com a Formação Docente”, do Programa de Pós-graduação em Educação – Mestrado e Doutorado da Universidade Católica Dom Bosco e está vinculada ao Grupo de Estudos e Pesquisas Formação, Trabalho e Bem-estar Docente (GEBem/CNPQ).




    As abordagens sobre o trabalho docente, de modo geral, concebem esse trabalho perpassado de grandes desafios que se impõem, aos docentes, por conta de dificuldades de toda ordem, muito embora seja uma atividade na qual também se experimentam momentos de satisfação. Trata-se de um trabalho de interações, com traços particulares, marcas típicas e recorrentes, conforme concebem Tardif e Lessard (2011).




    O tema requer, portanto, que se compreenda o trabalho do docente não indígena e seus desafios e como, diante das condições a que estão expostos os professores - aqui, especificamente, os que atuam na disciplina de Matemática em escola indígena -, conseguem construir e alcançar o bem-estar. Nessa direção, será pertinente que se aprofundem conhecimentos acerca dos caminhos que levam ao bem-estar desse professor em seu trabalho, por meio da avaliação que ele mesmo “[...] faz, de si próprio como trabalhador e das condições existentes para a realização do trabalho [...]”. (REBOLO; BROSTOLIN, 2015, p. 8).




    Julga-se pertinente começar com uma concepção geral de trabalho, sugerida por Rebolo (2012b), que entende o trabalho




    como atividade humana, [...] permite ao homem transformar sua realidade e transformar-se, proporciona os recursos necessários para a sua sobrevivência e se constitui em um dos meios utilizados para manter o equilíbrio pessoal e a adaptação satisfatória ao ambiente e à sociedade, e teve, ao longo da história, significações múltiplas e ambíguas que podem ser sintetizadas em dois extremos: um, no qual é visto como um mal necessário que apenas garante a sobrevivência, como atividade geradora de sofrimentos e adoecimentos; e outro que o coloca como atividade prazerosa, que possibilita a realização psicossocial do trabalhador. (REBOLO, 2012b, p. 25-26).




    É nesse contexto geral que se insere o trabalho docente. Se exercido de forma prazerosa, o profissional poderá obter satisfação com a sua realização; se, ao contrário, é feito com sofrimento, poderá causar insatisfação. Entende-se que o trabalho docente é uma atividade complexa constituída de múltiplas tarefas e desafios. Tardif (2005) afirma que esta é uma atividade complexa por se tratar de uma prática social, por agregar saberes cognitivos tanto de experiências curriculares quanto disciplinares, obtidos no contexto das relações profissionais. O autor explicita que




    O saber dos professores não é um conjunto de conteúdos cognitivos definidos de uma vez por todas, mas um processo em construção ao longo de sua carreira profissional na qual o professor aprende progressivamente a dominar seu ambiente de trabalho, ao mesmo tempo em que se insere nele e o interioriza por meio de regras, de ação que se tornam parte integrante de sua consciência prática. (TARDIF, 2005, p. 14).




    Dessa forma, justifica-se a tônica que se tem tornado recorrente, na educação, da necessidade de que professores se comprometam com uma formação continuada.




    Com relação ao aspecto do bem-estar do professor com o seu trabalho, Rebolo (2012b) considera que




    [...] o bem-estar docente é uma possibilidade existente na relação do professor com seu trabalho, que pode ou não concretizar, dependendo das características do trabalho; do modo como essas características são interpretadas e avaliadas pelo professor e dos modos como o professor enfrenta e resolve os conflitos gerados pelas discrepâncias entre o que se espera e o que se tem, entre a sua organização interna e a organização do trabalho. (REBOLO, 2012b, p. 24).




    Desse modo, entende-se que só o professor poderá manifestar seu sentimento. Quando sua vivência é marcada por experiências positivas, ou seja, quando há satisfação no trabalho que realiza, considera-se a possibilidade de bem-estar no trabalho docente; quando não há satisfação, ou seja, quando o trabalho envolve sofrimento e insatisfação considera-se a possibilidade de mal-estar. (REBOLO; BUENO, 2014).




    Nesse sentido, Esteve (1992) propõe estratégias que podem contribuir para que o mal-estar, no trabalho do professor, seja evitado ou minimizado. O autor considera sete fatores relevantes: 1) Motivações, expectativas e atitudes do professor em relação ao trabalho; 2) Plano de carreira; 3) Salário; 4) Reconhecimento, por parte dos alunos e pais, do trabalho realizado; 5) Participação nas decisões sobre o trabalho; 6) Relacionamento com os colegas e superiores; 7) Relacionamento com os pais dos alunos.




    Esse mesmo autor sugere que esses fatores têm origem nas seguintes fontes: motivações pessoais e formação inicial; contexto socioeducacional e contexto escolar.




    Prosseguindo a apresentação do tema da pesquisa, destaca-se outro elemento, qual seja, a Educação Escolar Indígena. Em suas pesquisas, Nascimento (2004a, p. 7) observa que a educação indígena possui vínculos com as experiências “[...] do cotidiano, à vivência dos alunos. Uma vivência mediada pela oralidade, pelos mitos, pela imitação, pelo exemplo”.




    O que se verifica é que os povos indígenas possuem suas especificidades e que a escola deve ter seu papel direcionado para essa comunidade. E é nesse sentido que esta pesquisa se mostra relevante. Quando o professor não indígena conhece e compreende as peculiaridades e diferenças, cultura e língua, que marcam o seu trabalho em uma escola indígena, isso pode facilitar o seu trabalho e não é diferente quando a disciplina que leciona é a Matemática. Essa possibilidade tem sido comprovada em resultados de pesquisas realizadas no contexto de escolas indígenas, ligadas a essa disciplina. Bello (1995), Mariana Ferreira (2002a), Silva (2006), dentre outros, revelam modelos cognitivos, representações e formas de pensamentos diferentes e pouco conhecidos que têm relação direta com a história pessoal e cultural dos indivíduos desses grupos pesquisados.




    Bello (1995), por exemplo, com relação à sua pesquisa sobre Educação Matemática entre os povos de culturas distintas, em particular com os indígenas Guarani da Aldeia Panambizinho, localizada no distrito do Panambi/MS, próximo a cidade de Dourados M/S, afirma:




    Noções e conceitos diferenciados sobre formas e medidas, um sistema de contagem próprio, habilidades cognitivas muito particulares na forma de operar com os números são, apenas, alguns exemplos de interferência da cultura e da relação direta que esses modelos mantêm em suas atividades cotidianos. (BELLO, 1995, p. viii).




    De modo geral, os desafios que o docente de Matemática precisa vencer tornam-se relevantes, na medida em que essa disciplina é considerada complexa para grande parte dos alunos. E isso não é diferente para os alunos indígenas, porém esses desafios vão além, no sentido de que possuem uma maneira própria de utilizar a Matemática nas atividades do cotidiano.




    Dentre esses desafios destacam-se dois que se tornam relevantes neste estudo: o de mediar as atividades de modo a que os alunos se apropriem dos conteúdos matemáticos e o de trabalhar com resolução de problemas do cotidiano indígena e não indígena, considerando que esse docente, nesta pesquisa, professor de Matemática, desenvolve suas atividades em um ambiente indígena cujas relações se fazem entre sujeitos que transitam em culturas diferentes, uma vez que as escolas indígenas, universo desta pesquisa, localizam-se nas imediações do centro urbano do município de Dourados/MS. (OLIVEIRA, 2009).




    Como em toda pesquisa, este tema surgiu de algo que chama a atenção e/ou causa inquietação, geralmente originado em experiências ou estudos anteriores e que se transforma na problematização que norteará o novo estudo. É o que se apresenta, a seguir.




    JUSTIFICATIVA DA PESQUISA1





    O interesse por esta investigação surgiu na graduação, quando optei pelo Curso de Matemática, momento em que começaram a despontar algumas questões inquietantes, dentre elas, a razão de tanta reprovação, de tanta dificuldade de aprendizagem e do “medo” que as pessoas sentem em relação a essa disciplina. A licenciatura em Matemática respondeu, em parte, aos questionamentos e inquietações.




    Concluída a graduação, iniciei uma trajetória de docência na área da Matemática. O desejo de investigar sobre essa área foi aumentando à medida que aconteciam as experiências e vivências, como professora do Ensino Fundamental e na Educação Superior, com os estudos sobre Formação de Professores e Educação Matemática, e, também, por inquietações e evidências observadas durante a convivência com a comunidade indígena de Dourados, mais especificamente as Aldeias Indígenas Jaguapirú e Bororó, que abrigam três etnias indígenas: a Guarani-Kaiowá, a Guarani-Ñandeva e os Terena, todas localizadas na Reserva Indígena de Dourados (RID). (SILVA, 2006).




    Ao ministrar aulas de Matemática para alunos indígenas e com o desenvolvimento de projetos de extensão realizados na Universidade da Grande Dourados (UNIGRAN), tive oportunidade de me aproximar, conviver e me relacionar com a comunidade indígena. A partir do desenvolvimento desses projetos foi possível constatar as dificuldades que os indígenas apresentavam no aprendizado da Matemática, que não são muito diferentes das que os não indígenas apresentam. Então, os problemas decorrentes dessas dificuldades, que, por sua vez, refletem-se na inserção social, na exclusão social escolar dessa população com os não indígenas, despertou o interesse em investigar e estudar a etnomatemática2 desses povos. Considero importante destacar que essas dificuldades não foram percebidas como incapacidade.




    O caminho percorrido ao longo de dez anos de atuação nessa comunidade indígena permitiu o desenvolvimento de uma pesquisa de mestrado que buscou responder a alguns questionamentos referentes à forma de matematizar dos Guarani da RID. Nessa pesquisa, permeada de inquietações, trabalhei com a etnomatemática dessa etnia; busquei, além da investigação e estudos de noções de contagem e medida, apresentar um breve histórico dos Guarani e, ainda, alguns fatos que sugerem o processo intercultural entre indígenas e não indígenas. Acredito que os resultados obtidos com a análise procedente desse estudo contribuíram para a compreensão do modo de vida dos indígenas da Nação Guarani, especialmente dos Kaiowá e Ñandeva, que foram os sujeitos daquela pesquisa, a complexidade da estrutura interna dessa comunidade e a forma de matematizar, ou seja, a etnomatemática desse povo indígena.




    Esses fatos mostram que a construção desta pesquisa está associada à minha trajetória profissional, dos anos de 2000 até hoje, ministrando aulas e cursos de Formação de Professores e suas Práticas Pedagógicas, de Ensino da Educação Matemática ou realizando a pesquisa que deu origem à dissertação de mestrado.




    As experiências docentes e a pesquisa de mestrado permitiram ver a escola como lócus de suma importância para a formação, ação e experiência docente. Fizeram compreender a dificuldade que existe em ensinar e aprender matemática. Nóvoa (1992) esclarece, em sua abordagem, que a formação de professores não tem se preocupado com o desenvolvimento pessoal e que “formar” e “formar-se” confundem-se, levando à desconsideração do docente como agente e sujeito de formação, tratando-o como objeto de formação, desvalorizando, quase em sua totalidade, a articulação entre a produção durante a formação com os projetos desenvolvidos nas escolas.




    Em 2009 fui aprovada no Concurso Público da Fundação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no município de Ponta Porã, localizado na fronteira entre dois países: Brasil e Paraguai. Essa experiência propiciou que continuasse trabalhando com diversidades, ministrando aulas para alunos brasileiros e paraguaios.




    A experiência como docente formadora de professores no curso de Licenciatura em Matemática na Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Ponta-Porã, ministrando disciplinas como Prática de Ensino de Matemática, Estágio Obrigatório no ensino de Matemática, dentre outras, e como orientadora de projetos de pesquisa e extensão que envolvem a formação de professores despertou algumas preocupações e o ensejo de investigar e analisar os desafios e as possibilidades de construção do bem-estar no trabalho de professores de Matemática não indígenas que atuam em escola indígena.




    Esse trabalho de docência e essa experiência instigaram-me e me levaram a buscar mais conhecimentos, no sentido, também, de que eu encontrasse respostas para algumas indagações referentes à educação e à função de educadora, e subsídios para a realização de um trabalho docente cada vez melhor, que auxilie meus alunos e que me realize profissionalmente. Com esse desejo, dediquei-me ao sonho de cursar o doutorado, que muito em breve se realizará e que se concretiza com minha tese.




    A relevância deste trabalho está em aprofundar conhecimentos a respeito desses desafios e possibilidades de construção bem-estar docente desses profissionais específicos e, a partir dessa investigação, encontrar respostas e apontar como esses estudos poderão avançar e colaborar para futuras pesquisas em educação.




    Os resultados encontrados poderão fornecer informações importantes para o enfrentamento dos desafios do trabalho e fortalecimento das discussões sobre o bem-estar no trabalho de professores não indígenas de Matemática, no contexto da escola Indígena. Merece destaque o aspecto de que a contribuição desta pesquisa aponta para a ampliação de conhecimentos referentes aos temas que serão abordados, no sentido de fortalecer professores não indígenas de Matemática em seu trabalho, em suas relações e atuação em escolas indígenas, de lidarem com situações do cotidiano da comunidade, de adequarem suas práticas com a realidade, contextualizarem os modos de vida da cultura local.




    PESQUISAS ANTECEDENTES: UM DIÁLOGO COM AS PRODUÇÕES ACADÊMICAS SOBRE A TEMÁTICA




    Este item se reveste de grande importância, em um trabalho de pesquisa, uma vez que constitui a construção do “estado do conhecimento”, que caracteriza um estudo de caráter bibliográfico com base em produções acadêmicas, cuja finalidade é tentar responder a aspectos e dimensões privilegiados sobre determinado tema, em diferentes épocas e lugares. Trata-se de um estudo, ainda, referente às formas e condições nas quais têm sido produzidas “dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários.” (FERREIRA, 2002b, p. 257).




    O “estado do conhecimento” é reconhecidamente relevante porque se constrói por meio de “uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado.” (FERREIRA, 2002b, p. 257).




    Esse “estado do conhecimento” é uma parte do estudo que se consolidou ao longo da pesquisa e a partir do que se investigou em produções do Banco de dados de Teses e Dissertações da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), da Biblioteca Digital Brasileira de Tese e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e dos Anais das Reuniões Nacionais da ANPED, entre os anos de 2010 e 2015.




    Inicialmente pensou-se em utilizar o Banco de Dados de Dissertação e Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES), porém, desde que a busca se iniciou, esse portal tem apresentado problemas de manutenção, o que ocasiona a indisponibilidade de acesso; desse modo, optou-se por não o utilizar.




    O recorte temporal para definir o período de tempo a ser abrangido pela pesquisa, constitui-se dos anos de 2010 até o ano de 2015. As palavras-chave utilizadas foram: bem-estar docente/mal-estar docente, trabalho docente, professor de Matemática, educação escolar indígena/escola indígena.




    Com o objetivo de conhecer o estado do conhecimento referente às possibilidades de construção do bem-estar no trabalho de professores não indígenas de Matemática que atuam em escola indígena, realizou-se, então, uma revisão bibliográfica das produções nos Bancos de Dados e nos Anais já referidos nos parágrafos anteriores.




    Vale ressaltar que, neste momento, apresentam-se aqui apenas alguns elementos teóricos pertinentes à revisão de literatura e resultados encontrados nos bancos de dados da UCDB, dos Anais da ANPED e da Biblioteca Digital Brasileira de Tese e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).




    Destaca-se, também, que nem todas as pesquisas investigadas abordam, necessariamente, “Bem-estar e trabalho de professores não indígenas de Matemática em escola indígena”, no entanto, serviu, de alguma forma, para a construção deste estado de conhecimento e da tese. Apresenta-se, a seguir, os resultados obtidos.




    No banco de dados de Teses e Dissertações da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), no período entre 2010 e 2015, identificou-se um total de 100 dissertações e 16 teses.




    Com relação às teses, constatei que não constam registros nos anos de 2010, 2011 e 2012, em razão de que, na UCDB, o curso de Doutorado teve início em 2009; por isso, os primeiros trabalhos só aparecem a partir do ano de 2013.




    A partir das palavras-chave correspondentes a esta pesquisa, foram encontradas e selecionadas 21 publicações, sendo 18 dissertações e três teses. Das 17 dissertações selecionadas, seis advêm da busca por meio da palavra-chave ‘Bem-estar docente’: uma em 2013, três em 2014 e duas em 2015. Com relação à palavra-chave “mal-estar’ não foi encontrado nenhum trabalho; em se tratando da palavra-chave ‘Trabalho Docente’, encontraram-se duas dissertações, uma no ano de 2011 e outra no ano de 2014; ‘Professor de Matemática’ foi a palavra-chave indicativa de duas dissertações, uma em 2012 e outra em 2014; foram encontradas sete dissertação por meio das palavras-chave ‘Educação Escolar Indígena e Escola Indígena’, uma do ano de 2010, quatro no ano de 2012, uma em cada um dos anos de 2014 e 2015, respectivamente. Desse total de 17 dissertações, apenas 13 serão apresentadas, a seguir, tendo em vista a aproximação com o objeto da pesquisa: seis de ‘Bem-estar’ e sete de ‘Educação escolar Indígena e Escola Indígena’.




    Já com relação às teses, do total de 16 localizadas no Banco de Dados da UCDB, apenas três são de interesse, nesta pesquisa, uma vez que se aproximam do objeto de estudo sobre ‘Educação Escolar Indígena e Escola Indígena’, e foram defendidas no ano de 2015, sendo que uma delas aparece com o sinônimo ‘espaço escolar indígena’. Destaque-se que não foram encontrados trabalhos com base nas outras palavras-chave elencadas para essa busca.




    Inicia-se, aqui, a descrição dos achados nesses trabalhos, primeiramente em relação às Dissertações. Verificou-se, na maioria deles, que os termos bem-estar e trabalho docente aparecem juntos, tendo em vista que o que se investiga é exatamente esse binômio. Percebe-se que a palavra-chave ‘bem-estar’ começa a aparecer no ano de 2013, com a chegada, na instituição, de uma pesquisadora que trabalha com essa temática.




    As análises foram feitas a partir dos resumos das dissertações, constatando-se, entretanto, que, na maioria deles, não há indicação do referencial teórico utilizado, nem dos autores desses referenciais.




    Das seis dissertações com o descritor ‘Bem-estar”, uma é de 2013 e tem por objetivo analisar os elementos constitutivos do exercício profissional do professor de arte e a influência desses elementos na obtenção do seu bem-estar docente. A autora considerou questões próprias relativas às vivências dos professores de arte, tanto os da Educação Básica (na pesquisa, do Ensino Fundamental I ao Ensino Médio) quanto os do Ensino Superior, que trabalham nos cursos de Artes Visuais. Como metodologia, a pesquisa parte de reflexões apoiadas em conceitos sobre formação, trabalho docente, bem-estar subjetivo, envolvendo os níveis de satisfação e a conquista da felicidade no trabalho. De abordagem qualitativa, a pesquisa desenvolveu-se com a utilização de um questionário e entrevistas semiestruturadas propondo análise das histórias de vida de três professores de arte, que apontou as dinâmicas que atuam na construção do bem-estar docente e na permanência na profissão. Os resultados obtidos com a pesquisa apontam que os fatores de maior satisfação para os professores de artes, no trabalho que realizam, estão relacionados aos componentes da atividade laboral e relacional; fatores como a criatividade, a autonomia e a contribuição social foram enfatizados pelos professores, em suas respostas; eles se sentem satisfeitos no trabalho e consideram-se felizes como professores de artes, pois acreditam na contribuição e importância do seu trabalho no contexto da Educação. (GODOI, 2013).




    Das três produções do ano de 2014, uma teve como objetivo geral analisar a “Olimpíada de Língua Portuguesa (OLP) - Escrevendo o Futuro”, como programa de formação continuada, e sua contribuição para a formação profissional e o bem-estar dos docentes. A pesquisa é de caráter qualitativo e o percurso metodológico teve início com a pesquisa documental nas escolas municipais, estaduais e Secretaria Municipal de Educação de Bandeirantes/MS. Um questionário foi aplicado com a finalidade de identificar o nível de satisfação dos professores em relação ao programa de formação oferecido pela OLP. Os resultados mostraram que essa formação foi considerada elemento de bem-estar para os professores participantes da pesquisa. Os aspectos de formação, trabalho e bem-estar docente precisam ser considerados, quando se propõe uma reconceitualização da formação de professores. A pesquisa evidenciou, no entanto, que ainda há muito a ser realizado para que a formação de professores possa acontecer de forma contínua, fazendo parte do trabalho docente, e sendo um elemento de bem-estar e satisfação. (TRENTIN, 2014).




    Outra produção desse mesmo ano de 2014 teve por objetivo analisar como o curso de Artes Cênicas e Dança da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) contribuiu para que professores de Arte da educação básica em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, obtivessem melhoria do seu trabalho e pudessem construir de seu bem-estar docente. A pesquisa foi de abordagem qualitativa, com os seguintes procedimentos metodológicos: pesquisa bibliográfica e documental (para contextualizar o curso em questão), questionários (para traçar o perfil dos alunos do curso), entrevistas semiestruturadas com três desses alunos que já atuavam como docentes nas escolas (com vistas a identificar como a formação oferecida pela UEMS está influenciando ou não a sua prática docente)e, ainda, a utilização da escala de Satisfação no Trabalho (para investigar o nível de satisfação as dinâmicas que constituem o bem-estar no trabalho). A pesquisa mostrou, na visão dos alunos, que o Curso contribuiu para a melhoria da sua prática e que eles se sentem mais satisfeitos e confiantes como professores, por terem ampliado seus conhecimentos para o trabalho na escola. (ARAÚJO, 2014).




    A outra dissertação, buscou descrever fatores de bem-estar dos professores de Educação Física que ministram aulas na Rede Municipal de Ensino em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. O estudo caracterizou-se como uma pesquisa exploratória, descritiva e de campo com abordagem quantitativa-qualitativa. Foram dois instrumentos utilizados para essa investigação: um questionário composto de três partes (perfil sociodemográfico, grau satisfação e insatisfação com o trabalho docente) e uma entrevista semiestruturada. Os professores foram unânimes quando se referiram ao sentimento de gostar de ser professor de Educação Física. Os motivos apontados para tal condição foram, serem reconhecidos profissionalmente, sentirem-se felizes com a profissão eleita, estabilidade no emprego, capacidade de superar os desafios e a boa relação interpessoal com colegas de trabalho, alunos e gestores. O presente estudo identificou entre os profissionais de Educação Física investigados fatores de satisfação e bem-estar com o trabalho docente. (FURTADO, 2014).




    Com relação ao ano de 2015 localizaram-se duas dissertações; uma delas investigou os fatores que possibilitam ou dificultam o bem-estar dos professores que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental, em escolas da Rede Municipal de Educação de Ji-Paraná, Rondônia, com alunos deficientes, inclusive. O referencial teórico apoia-se na Psicologia Positiva e Ciências da Educação: trabalho e a formação docente. A abordagem utilizada foi a qualitativa e os dados foram coletados por meio de questionário e entrevistas semiestruturadas. Os resultados mostram que a maioria dos docentes está satisfeita com o trabalho. As docentes entrevistadas afirmaram que, no início da carreira, as emoções vividas foram de medo e insegurança, mas que também houve encantamento; sobre a formação, algumas afirmaram que a graduação não contribuiu de forma efetiva para a docência; apontam a precariedade das condições de trabalho e consideram a inclusão como necessária e desafiante, ressaltando, entretanto, a falta de preparação necessária dos professores para atuar de forma eficiente com os alunos com deficiências. O enfrentamento das dificuldades para a realização do trabalho foi feito por meio dos planejamentos de aula, divisão da classe por nível de desenvolvimento, com reforço, com o distanciamento do problema e com buscas de informações e conteúdos na internet. Essas formas de enfrentamento contribuíram para a construção do bem-estar dessas professoras. (SCARAMUZZA, 2015).




    A outra dissertação referente a esse ano de 2015 analisou os fatores do trabalho que contribuem para o bem-estar dos professores das salas de recursos multifuncionais de atendimento educacional especializado para alunos com surdez. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com a utilização de questionário e entrevistas semiestruturadas. Participaram, como sujeitos da pesquisa, cinco professoras que trabalham nessas salas de recursos multifuncionais, na Rede Municipal de Ensino de Campo Grande/MS. As referências utilizadas foram: trabalho docente, formação de professores, bem-estar docente e educação especial. Os resultados apontam que os professores investigados encontram-se satisfeitos com os fatores do trabalho docente, destacando altos índices de satisfação relacionados ao componente da atividade laboral, ao relacional, ao socioeconômico (mas indicam como necessárias formações/ grupos de trabalhos entre os profissionais que atuam nessa área, a fim de estabelecerem troca de ideias/ informações/ experiências e discussões de casos) e, também, em relação ao componente infraestrutural. (ROSA, 2015).




    Quanto aos trabalhos cuja palavra-chave era ‘trabalho docente’, um deles faz uma análise da política de avaliação da CAPES, utiliza a abordagem qualitativa e as técnicas de análise de documentos e entrevistas. O outro analisa o trabalho docente de língua espanhola, também de abordagem qualitativa e, como procedimentos e instrumentos de coleta de dados, utilizam a observação online, questionário online e registro de diários de campo.




    Concernente à palavra-chave ‘Professor de Matemática’, conforme já mencionada, foram encontrados dois trabalhos; um deles investiga as repercussões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) no ensino de Matemática, utiliza a abordagem qualitativa de análise documental, questionário e entrevista. O segundo analisa os processos de seleção dos conteúdos matemáticos no ensino médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA), também de abordagem qualitativa, um estudo descritivo explicativo.




    Com relação à ‘Educação Escolar Indígena e Escola Indígena’, das sete dissertações encontradas, apesar de nenhuma dar foco ao bem-estar docente de professores de Matemática não indígenas, que atuam em escolas indígenas, elas se aproximam do referencial teórico desta pesquisa, tornam-se, portanto, relevantes na construção desta tese. Uma delas aborda a avaliação nacional do ensino e da aprendizagem nas escolas indígenas, sob a ótica da identidade e das diferenças étnicas, uma pesquisa documental, cujo resultado, converge com as propostas para a instituição de um Sistema ou subsistema Nacional de Educação para os Povos Indígenas, como um caminho a ser construído e reconstruído. (BRAGA, 2010).




    A outra pesquisa sobre ‘Educação Escolar Indígena e Escola Indígena’ trata da construção do processo escolar dos Terena na Aldeia Buriti-MS. O método seguiu a revisão bibliográfica, a análise documental dos documentos do Serviço de Proteção aos Índios (SPI) e, como procedimento de coleta, a observação por meio das técnicas orais e entrevistas com os sujeitos da pesquisa. Segundo Almeida (2012), os Terena de Buriti-MS “manifestaram um movimento de negociação política com a sociedade não-indígena por meio da instituição escola. Pois a escola se torna para os Terena de Buriti um espaço flexível, poroso e híbrido, onde há resistência, avanços e desafios em busca da sua autonomia”. (ALMEIDA, 2012, p. 51).




    Uma das pesquisas ligada à palavra-chave ‘Escola Indígena’ tem como foco a Escola Indígena Xavante na Terra Indígena Marãiwatsédé, a partir da pedagogia Xavante com base em três princípios: as histórias antigas, religião e tradição. A metodologia contemplou relatos de educadores tradicionais Xavante, obtidos mediante entrevistas informais, diário de campo e pesquisa etnográfica. A pesquisa revelou que o ensino “copiado” da escola tradicional brasileira não é o mais adequado para a escola indígena. (Tsi”Rui”A, 2012).




    Outra dissertação, ainda sob o foco da ‘Escola Indígena’, investigou os parâmetros das escolas situadas nas terras indígenas Kaiowá e Guarani, em Mato Grosso do Sul, para a efetividade dos direitos desses povos e as percepções/concepções dos seus professores sobre sustentabilidade e territorialidade enquanto direitos fundamentais, em seus aspectos teóricos e legais. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, instrumentalizada por entrevistas com professores indígenas. Como resultado, Batalha Rocha (2012) observou que a escola é afetada pelos problemas inerentes à falta de suas terras tradicionais, exigindo ressignificar seus conceitos acerca de territorialidade e sustentabilidade.




    Mais uma dissertação buscou conhecer melhor a criança Guarani/Kaiowá antes de ir à escola, observar/descrever como se dão as suas aprendizagens, tendo em vista a compreensão dos seus processos próprios de aprendizagens e as suas interações estabelecidas com o cotidiano e seu entorno. Trata-se de uma pesquisa qualitativa cujos dados foram coletados por meio da observação das crianças com adultos e com as outras crianças, de depoimentos dos pais, dos mais velhos, dos “ñanderu e ñandesy” (rezadores) e das lideranças. Aquino (2012) verificou que as crianças que ainda não foram à escola têm seus processos próprios de aprendizagem Guarani/Kaiowá, do seu jeito, têm muito mais facilidade de aprender o conhecimento tradicional, apesar de toda a influência do conhecimento da sociedade do entorno.




    A dissertação que descreve e analisa a trajetória do processo de desconstrução e reconstrução da Educação Escolar Indígena na Reserva Indígena Te‟ýikue refere-se a uma pesquisa qualitativa, desenvolvida por um professor indígena kaiowá. A produção de dados foi realizada por meio de grupo de discussão e entrevistas com os professores e lideranças que acompanharam o processo de construção da educação escolar indígena. Os resultados, segundo Benites (2014) apontaram que o processo de construção da educação escolar indígena, os espaços alternativos como estratégias de subversão do currículo e a escola como espaço de encontro entre os saberes e espaços de reconstituição dos valores e conhecimentos tradicionais como ciência, constituem novos sujeitos interculturais.




    Por fim, encontrou-se dissertação que descreve os primeiros impactos sofridos pela criança indígena Terena no primeiro contato escolar, ao ser inserida na pré-escola. Utilizou-se de abordagem qualitativa e buscou construir uma etnografia focada na experiência da própria pesquisadora como professora indígena na escola, a partir de onde desenvolve suas observações; também entrevista professores, anciãos da comunidade, mães de alunos da pré-escola, além das próprias crianças da pré-escola, buscando, com isso, adentrar no mundo da criança Terena. Os resultados da pesquisa demonstram que a criança indígena Terena, no seu cotidiano, aprende brincando, principalmente os saberes da cultura tradicional do povo, mostrando também que a escola tem sido um lugar de significativa aprendizagem dos conhecimentos do mundo ocidental para essas crianças. (FARIAS, 2015).




    Descrevem-se, agora, em síntese, os conteúdos identificados nas três Teses, já referidas, encontradas nesse mesmo Banco de Dados – o da UCDB.




    Uma delas tem como recorte espacial a escola Kaiowá e Guarani Ñandejara, localizada na aldeia Te’ýikue; analisa a relação multi/intercultural do uso das tecnologias digitais pelos alunos e professores da instituição. Utilizou a abordagem qualitativa apoiada em trabalho de cunho etnográfico, conversas informais com professores que utilizam ferramentas digitais, além da revisão bibliográfica. Os resultados da pesquisa, segundo Nogueira (2015) indicam que o uso dessas tecnologias digitais nesse ambiente cria um sujeito híbrido.




    A outra Tese analisa a formação continuada de professores indígenas e não indígenas na modalidade presencial e em redes sociais, evidenciando suas implicações e possibilidades interculturais. Adotou uma abordagem de pesquisa qualitativa de cunho etnográfico virtual. Como procedimento metodológico o estudo se serviu da observação participante em reuniões, encontros presenciais e virtuais; questionários online e impresso individual, com questões abertas e fechadas; captura dos diálogos, links, imagens, fotografias e textos entre os sujeitos participantes da formação continuada nas redes sociais Ning e Facebook. Os resultados apontam que a Formação Continuada de Professores Indígenas e Não Indígenas em Contexto Presencial e em Redes Sociais abre espaços para reflexões, sendo possível construir novos conhecimentos de maneira colaborativa e valorizando as diferenças étnicas e culturais na busca do diálogo e do respeito. A pesquisa mostra que o uso das TIC e redes sociais, como espaço de encontro, pode somar-se à formação continuada de professores, no sentido de ampliar as relações entre grupos e oportunizar aprendizagens. Defende uma formação continuada intercultural alicerçada nas necessidades dos docentes, respeitando saberes, maneiras de viver e pensar, reconhece a importância da escuta e do diálogo. (SANTOS, 2015).




    Por fim, encontrou-se a Tese que identifica os elementos que contribuem na produção de identidade e diferença das crianças indígenas, em contexto urbano, frente aos conflitos e às tensões produzidas na Escola Municipal Sulivam Silvestre Oliveira – Tumune Kalivono, no município de Campo Grande/MS. A pesquisa é de caráter qualitativo e tem como procedimento metodológico a realização de entrevistas, a observação participante, a análise documental e bibliográfica e outros recursos como desenhos, redações, fotografias e vídeos. A pesquisa evidencia que as crianças indígenas que estudam nas escolas urbanas de Campo Grande/MS sofrem com uma prática pedagógica de exclusão, silenciamento, subalternização e marginalização do diferente e, por isso, fazem do espaço escolar um “entrelugar”, constituindo estratégias próprias para garantir e afirmar o modo de ser indígena. (VIEIRA, 2015).




    Destaca-se que, das 21 publicações localizadas, têm-se 13 dissertações e três teses que são de interesse para este estudo, visto que se aproximam da temática da pesquisa. Das treze dissertações, seis delas têm como palavras-chave ‘Bem-estar docente’. ‘Educação Escolar Indígena e Escola Indígena’ são palavras-chave identificadas em sete dissertações e três teses.




    Na sequência, descrevem-se os resultados da busca ao banco de dados dos anais da ANPED, catalogada pelas últimas cinco Reuniões Nacionais (33ª a 37ª – entre os anos de 2010 e 2015).




    Referente a esse período (2010-2015), existe um total de 1.953 resumos de trabalhos nos Anais da ANPED. Esses trabalhos estão assim distribuídos: 344 referentes à 33ª reunião, em 2010; 413 estão relacionados à 34ª reunião, em 2011; na 35ª reunião, em 2012, 366 trabalhos; 321 na 36ª, em 2013 e 509 na 37ª, em 20153.




    Pôde-se observar que houve um aumento de submissão de trabalhos da 33ª para a 34ª reunião. Já na 35ª em relação à 36ª reunião nota-se uma redução do número de trabalhos, porém, na 37ª reunião comprova-se um aumento significativo desses trabalhos, comparado com as outras quatro reuniões anteriores. Alguns Grupos de Trabalhos (GT) se sobressaem pelo quantitativo observado nas cinco reuniões da ANPEd, ultrapassando o número de 100 trabalhos como é o caso dos GT 5 – Estado e Política Educacional, GT 8 – Formação de Professores, GT 12 – Currículo, GT 15 – Educação Especial, GT 21– Educação e Relações Étnico-raciais.




    Na segunda fase da busca no Banco de Dados dos Anais da ANPED, a seleção foi feita pelas palavras-chave ‘bem-estar/mal-estar’, ‘trabalho docente’, ‘professor de Matemática’, ‘educação escolar indígena/escola indígena’, ‘Professores de Matemática’. Foram localizados, com essas palavras-chave, 52 trabalhos entre os anos de 2010 e 2015, que ficaram assim distribuídos: na 33ª reunião, em 2010, oito trabalhos; na 34ª, em 2011, sete trabalhos; na 35ª, em 2012, doze trabalhos; na 36ª, em 2013, onze trabalhos e na 37ª, em 2015, foram encontrados quatorze trabalhos. Verifica-se que houve um aumento gradativo, quanto ao número de trabalhos. Os trabalhos selecionados estão concentrados, principalmente, nos seguintes GTs: GT 9 – Trabalho e Educação, no GT 11 – Política de Educação Superior e no GT 19 – Educação Matemática.




    Confiram-se esses resultados no Quadro 1, a seguir.




    Quadro 1 – Trabalhos selecionados no Banco de Dados das Reuniões Nacionais da ANPED, por reunião e palavras-chaves
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    Fonte: Banco de Dados da ANPED




    Dos 25 trabalhos identificados por meio da palavra-chave ‘Trabalho Docente (TD)’, a maioria não se aproxima do objeto desta pesquisa, tendo em vista que, por meio dos resumos, verificou-se que investigam o trabalho docente na educação infantil, nos anos iniciais, no ensino médio, no ensino Superior, em cursos de Pedagogia, na Educação Profissional Técnica, na formação de professores, na pesquisa documental, a partir do currículo lattes de professores doutores vinculados a grupos de pesquisa. Os temas de pesquisa são salários, relações sociais de sexo, características ontológicas do TD, em colégio da rede privada; a organização do trabalho na modalidade Educação Especial, nas parcerias de redes escolares públicas municipais com o setor privado.




    Nesses trabalhos, os aspectos que caracterizam o professor estão condicionados ao processo de organização e TD, às experiências de vida, formação e profissão que tecem a constituição da docência. Além disso, encontraram-se abordagens sobre educação escolar e o papel social, mudanças promovidas pelas políticas públicas, instituição de ensino superior do Grupo Kroton, transformação do TD na Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG), reforma da educação superior brasileira, TD articulado como prática pedagógica em Educação Especial, cursos técnicos integrados com o EJA e aproximações entre epistemologia e hermenêutica.




    A maioria dos artigos não apresenta, nos resumos, os referenciais teóricos e autores utilizados. Grande parte dos artigos utiliza a abordagem de pesquisa qualitativa, em estudo de caso, pesquisa bibliográfica, documental e pesquisa de campo. Os instrumentos metodológicos que mais aparecem são questionário, observação, entrevista semiestruturada; alguns utilizam grupo focal, abordagem autobiográfica, entrevistas narrativas, diário de campo.




    O que se verificou, também, é que grande parte das análises envolvem análise de conteúdo e análise do discurso.




    A seguir, mencionam-se alguns resultados desses trabalhos com abordagens sobre Trabalho Docente e que chamam a atenção. Eles apontam, por exemplo, para um processo de intensificação e precarização nas condições de TD; assinalam para os limites e as possibilidades do TD; apontam implicações dos salários para o trabalho do professor brasileiro, para a precariedade nas relações do trabalho docente; o trabalho docente quando transformado, a mensuração coreografada da ação docente passa a ser mais importante do que o conteúdo desta ação; destacam a precarização das condições do TD no espaço e no processo de escolarização dos alunos da modalidade da Educação Especial; que existe um forte sentimento de conformismo e aceitação das prescrições como regras a serem cumpridas e que os professores ainda não exploram plenamente a atividade de trabalho como seu espaço de criação e mediação entre as prescrições e a ação; prevalece a busca de argumentos que justifiquem a manutenção da tradição e do ritualismo das práticas docentes, evidenciando uma forma ingênua e simplificada de conceber a profissão e o trabalho docente.




    Os autores desses trabalhos consideram alguns pontos, que, de forma geral, são estes: 1) Há necessidade de reflexão sobre a profissão docente, bem como a constituição de um projeto formativo, ético e político para a docência que leve em consideração o sentido da relação homem-natureza-sociedade, de modo que isso não se restrinja aos suportes materiais, processos e objetivos da produção de mercado. 2) É preciso considerar o ensino como trabalho, aceder à complexidade das situações laborais e tirar consequências delas. 3) As políticas educacionais implementadas pelo município trouxeram consequências para os trabalhadores docentes de forma a intensificar suas atividades pedagógicas e administrativas e, ademais, gerando um processo de precarização. Nessas condições, certamente fica difícil o desenvolvimento de programas educacionais e o cumprimento das metas de melhoria da educação previstas no Plano Nacional de Educação. 4) Existe um processo de intensificação da exploração do trabalho docente oriundo, dentre outros fatores, do acréscimo de trabalho e da tensão que balizou a organização e as condições do trabalho nas instituições pesquisadas. Esses aspectos atuaram de forma a reduzir a participação do professor nas atividades ligadas ao planejamento e ensino, reforçando, com isso, as relações sociais de dominação inerentes ao trabalho alienado. 5) Os docentes têm distintas concepções de universidade e formas de interação com as mudanças em seu trabalho. 6) O trabalho docente articulado é visto como positivo, pelos docentes, no entanto, ele enfrenta alguns desafios como, por exemplo, o tempo dos professores e disponibilidade para o trabalho em equipe.




    Referente à palavra-chave ‘professor de Matemática’, dos treze trabalhos encontrados, alguns são de interesse para esta pesquisa, por se aproximarem do seu objeto. Nenhum deles, entretanto, está ligado à escola indígena.




    As temáticas dizem respeito a características de início de carreira e à utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); representação social de aluno e professor sobre a profissão professor de Matemática; o olhar direcionado para o ensino de Matemática no lócus de formação docente criado para substituir a nomeação de professores por concurso; como os professores de Matemática que lecionam para o Ensino Fundamental em Ouro Preto percebem o ensino e a aprendizagem dessa disciplina; as contribuições que a cooperação num contexto de práticas reflexivas relacionadas à Matemática podem trazer ao processo de constituição de professores em suas primeiras experiências; como são desenvolvidas as práticas profissionais letivas e não letivas de professores de Matemática que lecionam na EJA; Integração entre Educação Matemática e Educação Especial; o que os professores aprendem juntos ao elaborar um artigo multimídia no processo de formação de uma comunidade virtual de aprendizagem prática; formação inicial de professores de Matemática; transformações causadas por uma proposta de aprendizagem da docência cujo objeto consiste na organização do ensino.




    Todos os estudos são de abordagem qualitativa, em modalidades que variam entre comunicativo-crítica, histórico-dialética, estudo de caso, discurso do sujeito coletivo. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram questionários e entrevistas semiestruturadas, questionário de associação livre, observações de campo; para as análises, identificaram-se os recursos de software estatístico trideux, relatos e narrativas.




    Os resultados que chamaram a atenção serão descritos a seguir, e evidenciaram que os docentes, de modo geral, percebem a importância de seu papel nos processos de ensinar e aprender matemática, acreditam no valor da preparação das aulas, mas confessam que muitas vezes não conseguem fazê-lo a contento e destacam o papel da relação professor-aluno nesses processos. Contudo, também atribuem ao desinteresse dos alunos grande parte do fracasso escolar em Matemática, evidenciando uma contradição.




    Aqui estão alguns desses resultados apontados. 1) O trabalho solitário interfere nas ações docentes e que a inserção em grupos colaborativos, as reflexões sobre as práticas, além de proporcionar segurança ao professor, possibilita a teorização da sua prática. 2) Existe uma deficiência na formação inicial e continuada do professor de Matemática para lecionar na EJA. 3) Em relação às práticas de colaboração, os professores pesquisados não trabalham de forma colaborativa, apresentando uma postura profissional marcada pelo individualismo. 4) As práticas não letivas em certas instituições são determinadas por uma atitude alienada, na qual os professores desconhecem as leis e regulamentações referentes à modalidade na qual lecionam e apenas cumprem as exigências do sistema sem qualquer tipo de questionamento. 5) Os resultados evidenciaram, por um lado, a presença de distintas representações sociais acerca da temática, com posturas ancoradas não só no apoio e incentivo à inclusão do aluno com deficiência, mas, por outro lado, nas representações que se ancoraram nas manifestações de dúvidas, opiniões e atitudes contrárias à filosofia da inclusão. 6) Os resultados mostram como os sujeitos partícipes, por meio do processo da organização das ações docentes orientadas intencionalmente para o ensino e a aprendizagem de conceitos matemáticos, transformaram-se e causaram transformações. Desse modo modificaram a realidade circundante em virtude da necessidade de definir ações e operações em suas atividades pedagógicas de forma que possibilitassem a concretização da aprendizagem de suas docências no próprio desenvolvimento dos alunos da escola-campo.
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